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RESUMO 

O Ácido Hialurônico (AH) apresenta um vasto campo em aplicações devido às suas características físico-químicas e biológicas singulares. O interesse acerca 

desse ácido é incentivado por sua versatilidade, sendo comercializado mundialmente por diversas empresas e por estar disponível em diversas marcas e para 

propósitos variados. Além disso, apresenta uma técnica de obtenção muito ampla, o que em todos os casos evidencia uma grande evolução da indústria química 
e farmacêutica. Com o passar dos anos, as células da pele reduzem a produção de Ácido Hialurônico, ocasionando o surgimento de rugas e falta de elasticidade. 

Desta forma apresentando a necessidade de reposição deste elemento que já existe no nosso organismo, por meio de cosméticos, que são indicados para qualquer 

faixa etária, não apresenta contraindicações diante do seu uso e é eficaz na indicação dos primeiros traços de envelhecimento como forma de recuperar a aparência 
e o viço da pele, além de prevenir novos sinais. Justificativa: A realização desta pesquisa se justifica pelo fato de ser um assunto muito relevante atualmente 

devido aos benefícios e eficácia que o Ácido Hialurônico proporciona ao ser aplicado e absorvido pela pele. Objetivos: Compreender a eficácia do ácido 

hialurônico no tratamento e prevenção contra o envelhecimento, hidratação e sustentação da pele quando incorporados em cosméticos. Metodologia: Pesquisa 
realizada por meio de uma revisão de literatura de caráter explicativo e descritivo, através de pesquisas em bancos de dados, tais como, artigos científicos, 

disponíveis em Google Acadêmico, Scielo (Scientific Eletronic Library Online), livros, revistas, monografias, dissertações e teses. Os descritores utilizados 

foram: “Ácido Hialurônico”, “Cosméticos”, “Beleza” e “Envelhecimento”. Resultados: Levantamento bibliográfico realizado para apresentar as principais 
vantagens do uso do ácido hialurônico (AH). Conclusão: Pode-se concluir que o AH apresenta um tema de grande relevância científica, por apresentar um 

assunto que se evidencia em alta, por conta da utilização deste ativo em vários cosméticos, demonstrando uma alta segurança em seu uso por conta das baixas 

evidências em contraindicações e resultados significantes por propriedades antioxidantes, sustentação, hidratação, e elasticidade à pele, melhorando assim, sua 
estrutura e as linhas de expressão.  
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ABSTRACT 

Hyaluronic Acid (HA) has a wide field of applications due to its unique physicochemical and biological characteristics. Interest in this acid is encouraged by its 

versatility, being marketed worldwide by several companies and for being available in different brands and for different purposes. In addition, it presents a very 

wide production technique, which in all cases shows a great evolution of the chemical and pharmaceutical industry. Over the years, skin cells reduce the 
production of Hyaluronic Acid, causing the appearance of wrinkles and lack of elasticity. In this way, presenting the need to replace this element that already 

exists in our body, through cosmetics, which are suitable for any age group, it does not present contraindications to its use and is effective in indicating the first 

traces of aging as a way to recover the appearance and freshness of the skin, in addition to preventing new signs. Justification: This research is justified by the 
fact that it is a very relevant subject today due to the benefits and effectiveness that Hyaluronic Acid provides when applied and absorbed by the skin. Objectives: 

To understand the effectiveness of hyaluronic acid in the treatment and prevention of aging, hydration and skin support when incorporated into cosmetics. 

Methodology: Research carried out through a literature review of an explanatory and descriptive character, through searches in databases, such as scientific 
articles, available on Academic Google, Scielo (Scientific Electronic Library Online), books, magazines, monographs, dissertations and theses. The descriptors 

used were: “Hyaluronic Acid”, “Cosmetics”, “Beauty” and “Aging”. Results: Literature survey carried out to present the main advantages of using hyaluronic 
acid (HA). Conclusion: It can be concluded that HA presents a topic of great scientific relevance, as it presents a subject that is highlighted in high, due to the 

use of this active in various cosmetics, demonstrating a high safety in its use due to the low evidence in contraindications and significant results due to antioxidant 

properties, support, hydration and elasticity to the skin, thus improving its structure and expression lines.  
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento facial se traduz em uma 

diminuição gradativa do metabolismo de colágeno, 

elastina e de Ácido Hialurônico (AH), que são 

consequência da ação hormonal e do estresse do dia a dia 

que acabam afetando a fisiologia e a aparência da pele no 

decorrer da idade. O envelhecer é um processo natural, que 

consequentemente compromete as camadas 

dermoepidérmicas, proporcionando a perda da nutrição 

tecidual e elasticidade, o surgimento de rugas, sinais e 

linhas de expressão 1. 

Os fatores que contribuem para o envelhecimento 

são classificados por meio de fatores intrínseco, que é o 

desgaste natural do organismo juntamente com a influência 

dos fatores genéticos e os fatores extrínsecos que estão 

relacionados com o tabagismo, alcoolismo e ao meio 

ambiente, como por exemplo a poluição e a exposição ao 

sol sem a utilização de filtro solar 2, 3, 4, 5. 

A pele facial é a parte do corpo mais afetada 

quando se trata do envelhecimento, pois é mais sensível e 

fina quando comparado ao restante do corpo, dessa forma 

o sangue que circula entre as células da face diminui 

gradativamente, proporcionando consequentemente a falta 

de nutrição nesta região, levando a reabsorção de gordura e 

colágeno, além disso, os radicais livres se formam 

progressivamente e atacam as membranas celulares e 

destroem muitas células. A falta de nutrição faz com que a 

pele perca a seu turgor e elasticidade 6. 

O AH é manipulado na forma de seus sais (sódio 

ou potássio) e agregado a cremes ou géis para a produção 

de uma enorme variedade de cremes antirrugas para o 

rosto e pescoço, loções hidratantes, shampoos, 

condicionadores de cabelos, entre outros. Como 

ingrediente em formulações, este ácido é adequado para 

uso em cosméticos devido ao seu aspecto puro e 

transparente pois, não apresenta alterações 

organolépticas, não é oleoso e nem oclusivo, permitindo, 

as trocas cutâneas e uma excelente compatibilidade com a 

pele 7.   

O ácido hialurônico é um polímero natural 

encontrado na matriz extracelular de vários tecidos como 

cartilagem humana, fluido sinovial articular, derme, 

cérebro, humor vítreo e tecidos conectivos. A molécula de 

AH trata-se de um polissacarídeo linear de alta massa molar 

que consiste em unidades dissacarídicas polianiônicas 

de ácido D-glucurônico (GlcUA) e Nacetilglicosamina 

(GlcNAc) unidas de forma alternadas por ligações 

glicosídicas β- 1,3 e β- 1,4, e uma macromolécula com peso 

molecular de 107-107 Daltons 8,9. 

Apresenta um vasto campo em aplicações devido 

às suas características físico-químicas e biológicas 

singulares 10. O interesse acerca desse ácido é incentivado 

por sua versatilidade, sendo comercializado mundialmente 

por diversas empresas e por estar disponível em diversas 

marcas e para propósitos variados. Além disso, apresenta 

uma técnica de obtenção muito ampla, o que em todos os 

casos evidencia uma grande evolução da indústria química 

e farmacêutica 11. O AH vem ganhando espaço em diversas 

aplicações médicas, odontológicas, farmacêuticas, 

alimentícias e cosméticas, dadas suas características 

peculiares como anti-inflamatórias, regenerativas, 

imunossupressora e antioxidante. Assim como suas 

propriedades biológicas, reológicas e físico-químicas 

como: biocompatibilidade, mucoadesividade, 

higroscopicidade, viscoelasticidade, alta capacidade de 

lubrificação, não imunogenicidade, reconhecimento 

celular específico e biodegradabilidade 12. 

O AH é extremamente hidrofílico, com capacidade 

de reter em torno de 1.000 vezes seu volume em água 

possuindo desta forma características essenciais aos 

processos de hidratação, tenacidade e integridade da pele e 

demais tecidos do corpo, auxilia também na conservação 

das fibras de colágeno que são essenciais na manutenção da 

elasticidade da pele 11. Contendo moléculas de alto peso 

molecular, que quando aplicados na pele, formam um 

filme hidratante na epiderme, o que ajuda a compensar a 

perda de água, melhorar as condições da pele e manter uma 

superfície mais uniforme. 

O ácido hialurônico pode fixar a água nos tecidos, 

alterando o volume dérmico e a compressibilidade 

mantendo a homeostase 7. É higroscópico onde as 

moléculas de água migram para as partes sobrepostas 

resultando em um armazenamento na derme 13. O uso de 

AH de baixo peso molecular está associado a uma redução 

significativa na profundidade das rugas, o que pode ser 

devido ao fato da melhor capacidade de penetração na 

derme através de folículos pilosos 14.   

Na derme profunda, sua absorção interna é 

aumentada e auxilia na proliferação de fibroblastos e 

consequentemente na produção de colágeno 15, 16. 

Suas contraindicações são baixas e é indicado para 

qualquer faixa etária, pois trata-se da reposição de um 

elemento já existente no organismo. Portanto, é 

aconselhável que a partir dos primeiros traços de 

envelhecimento ele seja utilizado como forma de recuperar 

a aparência e o viço da pele, além de prevenir novos sinais 
17. 

Desta forma, pode-se afirmar que o AH é ideal para 

produção de uma enorme variedade de produtos 

cosméticos, visando prevenir e retardar os processos de 
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envelhecimento facial possuindo diversos benefícios e 

características únicas, sem reações adversas e de excelente 

compatibilidade com a pele, podendo ter uma absorção mais 

superficial com potencial hidratante, ou mais profunda para 

ação de preenchimento das rugas e viço da pele, dependendo 

do tamanho molecular da sua partícula. 

Com isso o presente trabalho teve como objetivo 

a compreensão da eficácia do ácido hialurônico no 

tratamento e prevenção contra o envelhecimento, 

hidratação e sustentação da pele quando incorporados em 

cosméticos. 

 

 

METODOLOGIA 

O levantamento bibliográfico desta revisão de 

literatura foi feito por meio de artigos, monografias, teses, 

revistas, livros e dissertações em bancos de dados para 

selecionar estudos que tratavam de assuntos relacionados 

ao Ácido Hialurônico, sobre sua forma de absorção na pele 

da face, estrutura do ácido, sua ação na prevenção e 

tratamento de rugas e linhas de expressão e a importância 

deste ativo na área da cosmetologia. As bases de dados 

utilizadas foram: Scientific Electronic Library (Scielo), 

Google Acadêmico e Literatura Latino- Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). 

A pesquisa foi realizada no período compreendido 

entre os meses de fevereiro a novembro do ano de 2021. 

Para selecionar os artigos foram utilizadas combinações de 

quatro descritores: Ácido Hialurônico, Cosmético, Beleza 

e Envelhecimento, totalizando3.400 trabalhos publicados 

sobre o assunto em destaque. Desta forma foram utilizados 

como critérios de inclusão, artigos publicados entre os anos 

de 2011 a 2021 e que abordavam assuntos relevantes para 

construção do trabalho, com caráter descrito e explicativo 

sobre Ácido Hialurônico. O critério de exclusão foram 

artigos com mais de 10 anos de publicação, incompletos e 

que não abordavam sobre o AH em cosméticos. 

Ao aplicar esses critérios chegou-se a um número 

total de 367 artigos que posteriormente foram analisados 

de forma independente através da leitura, obtendo um 

número total de 98 trabalhos que contribuíram de forma 

importante para construção deste trabalho. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso do AH na cosmetologia tem se tornado 

muito frequente principalmente pelo fato deste ativo se 

comportar muito bem na pele, oferecendo benefícios 

satisfatórios como hidratação, preenchimento, 

elasticidade, volume e sustentação se tornando eficaz no 

combate ao envelhecimento. 

De acordo com Brommonschekel e 

colaboradores18 (2014) a aplicação tópica do ácido 

hialurônico constitui um processo eficaz no combate à 

desidratação cutânea eassim na prevenção do 

envelhecimento da pele, o que está relacionado com a sua 

capacidade de retenção da água e propriedades hidratantes, 

resultando em uma pele mais firme, hidratada e mais 

jovem. 

O ácido hialurônico apresenta pesos moleculares 

distintos, de uma forma geral, os de alto peso molecular, 

acima de 1000 kilodaltons (KDa), ficam na superfície da 

pele, enquanto os de baixo peso molecular (de 100 a 10 

kilodaltons) são capazes de penetrar nas camadas da pele e 

até estimular a produção natural de ácido hialurônico. 

Segundo Pavicic e colaboradores14 (2011) alguns 

estudos avaliaram os resultados da utilização do AH em 

cosméticos com diferentes pesos moleculares, duas vezes 

ao dia, sendo os melhores resultados nos cremes com a 

molécula de menor peso molecular, que aumenta a 

absorção percutânea. Outra pesquisa utilizou 

nanomoléculas de ácido hialurônico e demonstrou que as 

formulações com nano ácido obtiveram uma absorção 

superior a formulações com tamanhos maiores de 

moléculas 19. 

Na Alemanha, voluntárias utilizaram um 

respectivo produto com AH por um período de três meses, 

em todos os Grupos o produto foi capaz de melhorar a 

hidratação, reduzir significativamente a profundidade das 

rugas de 10 a 20%, melhorou a elasticidade e firmeza da pele 

em uma faixa de 13 a 30% 20. 

Nos cosméticos são incorporados alguns tipos de 

AH, que diferem entre si pelo tamanho das moléculas e 

consequentemente na absorção da pele. Saber diferenciar 

os tipos dessa substância ajuda a pressupor o resultado do 

produto no rosto. Alguns cosméticos utilizam mais de um 

tipo de AH em sua formulação, o que o torna um produto 

mais potente, onde irá agir nas diferentes camadas da pele. 

https://www.sallve.com.br/blogs/sallve/camadas-da-pele?_pos=1&_sid=408eae908&_ss=r
https://www.sallve.com.br/blogs/sallve/camadas-da-pele?_pos=1&_sid=408eae908&_ss=r
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Quadro 1: Tipos de Ácido Hialurônico 

 
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Ácido Hialurônico tornou-se o queridinho do 

momento e está sendo muito utilizado em cosméticos 

devido seus inúmeros benefícios para a pele. Este ativo é 

produzido naturalmente pelo corpo, mas com o passar do 

tempo sua produção passa a ser reduzida, sendo assim, para 

prevenir e tratar a flacidez, os sinais e linhas de expressão 

e manter a hidratação, utiliza-se o AH em cosméticos ou 

procedimentos clínicos injetáveis para preenchimento e 

manutenção da pele. 

É importante ressaltar que os fatores extrínsecos e 

intrínsecos contribuem de forma significativa para o 

envelhecimento precoce, desta maneira, pode-se destacar 

a importância do uso de ativos adicionados em preparações 

cosméticas e aplicações estéticas que tenham como intuito 

a prevenção destes fatores por meio de rotinas de beleza. 

Desta forma, o Ácido Hialurônico destaca-se por não 

apresentar efeitos adversos, sendo possível a sua utilização 

em rotinas diárias e sem restrições de uso. 

A absorção do AH na pele pode ser tanto 

superficial como profunda e isso vai depender do tamanho 

da molécula de AH, ou seja, quanto maior essa molécula 

mais difícil será sua penetração na pele, pois irá formar 

apenas um filme hidratante na epiderme, melhorando as 

condições da pele e mantendo a superfície mais uniforme. 

Já quando é uma molécula pequena, essa conseguirá 

penetrar profundamente na pele chegando até a derme, 

onde irá promover uma hidratação mais potente, reduzindo 

as rugas e linhas de expressão. 
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